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���ª i\s grandes sol�ntdades
L U I Z  D E  A Z E R E D O  

o professor primário, 

1 

bém daqueles que lhes 
tlll virtude da importao- oão puderam dar roupa
1118ima missão que tem calçado, livros nem nada'. 
1 cumprir, qual a de !Or - E, depois, discipliuaodo-
111r o car�ter das cr1ao- os com jeito, eosioaodo­
pl, faclhtando-lhes os lhes como se conduzi­
te41ateltos necessári?s à rem eotre os seus cole 
etoloção mor�l e 10te- gas d e  turma, tirando-os,
1eotnal, deveria ser me- fioalmeote, das trevas da 
,ecedor não só d e  tôda igoorâocia a fim d e  ir 
1 atenção e amparo do colocá! oa, prontos para 
ao,êrno. mas também ioiciarem a caminhada 
do acatamento e de uma pela vida fora, ao li miar 
colaboração mais estrei- d& estrada, que só a luz 
ti e compreensiva dos do saber ilumioa. 
,ais. 

Parece-aos que êste 
eerfa o Ideal : a escola 
pr1méria tornar-se, tanto 
puto posslvel, uma 
jllllltiDDldade do lar, de 
..,., que, a respeito d a  
lldacação d a  criança, a 
tp'efa dos pais fosse 
•pletada pelo mestre-ea, havendo então, 

êete e aqueles, per­
entendimento para 

h alcançar um fim de 
tderêaae comum. 

Nasce dai o nosso res. 
peito, a nossa admiração 
pelos professores e diri­
gentes das escolas pri 
márias. E imenso é o 
prazer que sentimos tô 
das as vezes que entre 
eles nos eocontramos, 
vendo o que podem pro­
duzir pela fôrça de voo· 
tade, pelo amor ao ma­
gistério e à Pátria, ds 
cujos filhos cuidam boje 
para que amanhã, ho· 
mens sadios e cooscieo­
tes, possam defender-lhe
a integridade, a cullura 
e a civilização.

Teaos grande simpa ­
tia por êsses abnegados 
• pacientes formadores 
de eapfrltos e corações, 
Djam eles das escolas Um desses belos exem­
'611)icas ou particulares, pios de carinho pela !)ro­
fO!QUl' bem sabemos fissão, os quais taoto 
.-iitos esforços muitos elevam a classe dos pro­
deles f11zem e quantas lessores primários, tive­
eergias gastam, sem am- mo- lo há poucos dias no 
lante oem meios, para Grupo Escolsr Rangel 
ln-ar a bom termo o seu Pestana, apreciando 11 
'-bilho dignificante, re- sua exposição de traba-
11bendo, como se filhos lhos manuais. Só que:n 
-. loBBem, alunos de conhece de perto as di­
driaa procedencias, rJ e ficuldades com que lu­
lmruae ricas e pobres . tam aquelas professoras 
• pais que lhes dera� 1 no  e xerc1cio de seu mis
tido o coofôrto e taro- ter, sem cootõrto oern

estimulo, pode avaliar o 
quanto vale o que fize 
ram para oferecer, em 
exposição, à sociedade 
igunssuaoa. Apesar da 
quadra diflcil em que 
vivemos, com tudo pela
hora da morte, ch1s con 
seguiram apreseotar cin­
co salas repletas de tra 
balhos manuais, testemu­
ohaodo sua determioa­
ção de produzir alguma 
coisa de útil, e a habili­
dade dos a l u n o s  que 
executaram aqueles tra­
balhos sob a sua compe­
tente direção. 

O prédio em que fun. 
ciona, há muitos anos, o 
Grupo Escolar, hoje com 
uma freqüe!lcia de cerca 
de 500 alunos, é uma 
coisa que entristece e 
desanima. Velha e mal 
co  n s e r  veda resideocia 
que se transformou em 
escola. Mas, um fato ex­
traordinário ! lá nunca se 
verificou desânimo nem
desesperança. E h o j e,  
com razão. nada disso 
s� observa. O entusias­
mo das professoras 11.u­
mentou e suas esperan­
ças no futuro são as mais 
risonhas que possam ter. 
E' que as obras cio novo 
Gru po Escolar estão bem 
adiantadas, tudo fazendo 
acreditar que o �sta<lo 
vai saldar, brevemente, 
sua divida antiga com o 
Muaicipio de Nova Iguas­
sú, dotando-o com um 
estabelecimento de en­
sino à altura do seu me­
recimento. Naquele ma­
jestoso e d i f i c i o, com
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muitas sala� de aula e 
outras depeodeocias, aw. 
pias fl confortáveis, as 
educadoras poderão es 
tar tran qüi las e sorrir 
de satiRfação, tudo por­
que as matriculas e fre­
qüencias de alunos vão 
duplicar ou triplicar, e 
elas terão oportuoioade 
de provar o de que são 
capazes na 1.rte de pre­
parar as c riaoçaE para 
ingressarem em novas 
escolas e depois ea!ren­
tarem, com êxito, as l u­
tas diUceis pela vi<la. 

Outro exempl o magai 
fico de um dever bem 
cumprido, presenciámo­
lo, faz pouco também, 
oa Escola 22, situada em 
Nilópolis. Sua antiga di­
retora, d. Maria Aµare­
cida da Cruz Saldanha 
Gauz, já aposeotadt1, re ­
cebeu expressiva home.  
nagem de suas colego�, 
que hoje dirigem aquela 
ex-e�cola alemã, com 
regime de grupo escolar. 
Inauguraram em uma das 
salas do estabelecimento 
o retrato daquela que 
tanto amara e eoobrece
ra a sua profissão, corno 
prova eloqüente de que
ela ficara, por sua coo­
duta exemplar de mes­
tra e amiga, ua lembran­
ça e no coração das
colega6, dos discipulos
e seus pais.

D. Maria Aparecida da
Cruz Saldanha G a u z, 
como se vê, alcançou .o 
seu nobre objetivo, exer­
cendo sua profissão com 
verdadeiro amor : deixou 
um belo exemplo que 
suas substitutas vêm se­
guindo religiosamente, o 
exemplo de cuidar da 
criança s e m p r e com 
tô:l:t a dedica ção, tendo 
os olhos filos ao futuro 
gr�ociloso da Pátria. 

PEDIDOS DE 
CAMINHÕES 

A Agência Chevrolet 
iofJrma á:.- pessoa... que 
dél'lf' jam faur pedi,fos de 
carro�, que o pr:lZO ter• 

Sern outra intenção que a de contribuir, de maneira eficiente. para o apro. 
•eitamento de valores, 0 GINÁSIO LEOPOLDO. mais uma va, oferece. aos �u: queiram 
estudar, preparando-�e para os dias incertos do futurJ, a vantagem, sem duvida, apre• 
ciavel da matricula gratuita no CURSO OE AD�\ISSAO ar,s CUKSOS O_lllAS!AL_ e CO­
�E!ICIAL BÁSICO ,  uigin.: ,, apenas, que O candidato tenha , ,  em_ l<\ere,ro prõx,m?, l i
hos de idade e o s  conhecimentos ministrados n o  .C0• ano pr1már10. Oíer��endo amda,
lol aproudos que lograrem alcançar os cinco p�imeiros lo�ares na cla.s1�1cação to_tal. 
et aeiuintes premio• : 1• logor : matricula gratu ita, dura.ntc um an� na I s�ne gtna­
lial ou comercial (diarno ou noturno); zo logar : matncula gratu1t� por seis meses i
Jo  !orar : matricula gratuita por  três meses; 4•  togar : todos os  hvros adotados n! 

\ mina ao dia 25 de no,
� vembro, conL1rme infor .. 

t&it, e So togar . um uniforme caqui completo. . . 
Note-,e · ue O GINÁSIO melhorou de muito a, ,n,talaçne, _desho��as às 

aluas, 0 que lbe,
q 

darâ 00 ano vindouro melhor conforto, podendo a,s,m e"gir,lhes 

lllior aplicação e assiduidade. 
t t rd d de elementos que honram o O corpo docente, con�tituido na sua o a • a e 

t-ua nobilitante mi�do é ••ciatlrio, pela cultura e _abnegação . com q
d
ue ex::cem

�INÁSIO, ,ob os se�, e·,pe. ••a garontia de futuros triunfos da iuventu e po_ a no 
ela;, cuid d , · 1 os. 

t . ento que O GINASIG e,pera continuar mere. 
E', portanto, sem coo� rang,m • 

Ctado I boorosa prelerencia da população de Nova Iguaçu . 

Matriculas abertas das 7 ás 21 horas

I . .
d los em lo de dezembro pr6ximo

nicio as <1u 
Rua Mareohal Floriano, 1074 a 1094 - Tal. 29

, 
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maçfo detalhada. inseria 

�
a 4 ·
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nã.o repousa. 
JO \O Gl"lMAfü\ES 

Foi no castelo azul do Ideal : 
tiz. do coração. um relógio 
Jlvino. 

Marcava o tempo assim. 
com o amor que aentia : d ias 
de •onho, noite• de ternura .. . 

Depois, vida minha ! Depois .. . 

O relógio filia apenas de 
saud11de ... 

d� Bu�nos 1\ir�s 

%�%�� 
Torna-se dilicil. muito di!lcil, uma descrição det.aibada 

das solenidades realizad&s na encantadora metropole porte­
nha, pelo transcurso da passagem do 50• aniversário da 
Associação Odontoi6gic11 Argentina. inst11lada ew mn�nl!lea 
sede propria, à C11lle Junin. 

Compareceram delegados das instituições de todoa oe 
países das trê, Américas. contribuiudo para o excepcional 
brilhantismo das ceriwomss. denominadas ··Sena�a Odonto­
lógica Bodas de Ouro", numa ob•a de verdadeira aproxima­
ção inter-continental. 

A ps.rtc cientilica, em cursos de aperfeiçoamento para 
profissionais do interior e exterior. foi d�seuvolvida de 28 
de outubro a 2 de novembro, com orientação exclusivamen­
te pratica e objetiva, com a colaboração dos drs. Pedro 
Saizar, Oscar Maiato, Amílcar C<1mpini, fermin Carranza, Ni­
colás Parula. Roberto Kobao. Fernando E. Pinto, Juan J.
Bilbáo, Alberto H. Tagliabue. Carlos Tombeur. Guillermo A. 
Ries Centeno, Carlos P Berra. Virgílio Bianchi. Antonio 
Guevara. Juan A. Bisbal, Edmundo Locci. Jorge Erausquin, 
Rena.to Vivone, Raul Olaíio Antier, Juan H. Castro. etc. 

No dia 3 de novembro. verificou-se no amplo salão de 
conferencias da Academia Nacional de Medicina. em Laa 
Heras, às 10 horas, a sessão solene ine.ugural, sob a preal­
dencia do prof. dr. Humberto Aprile. ladeado pelo dr. Ja'lll 
Ubaldo Ce.rrea. presidente da Federação Odootologic11 Lati­
no-Americana. cel. dr. P.sdro Paulo Pcoido, presidente da 
Federação Odontologica Brasileira, e delega_do do Braall, 
drs. Ri"oberto Blaoco, delegado da Bohv1a, Gu1llermo Pardo 
Rojas, 

0

da Colombia, Valonzuelu. de Costa Rica. Leopoldo 
1-annat, do Chile, Arango, do Panamá, .\relia.no, do Paraguai 
e Julián Safi. do Uruguai. 

Tomaram parte na mesa o dr. Ricardo C. Guardo, mé­
dico e odontólogo, presidente da Camara dos Deputadoa. 
o representante do Governo .\mericano e o dr. Gerardo 
Brulau, socio fundador. . . .  

O presidente da Academia Nacional de l!ed1c1na, em 
sugestiva alocução, ofereceu a sede, demonst_rando que a 
Medicina e a Odontologia estão cada dia mats vmculada•, 
tão vinculadas que são em realidade vertentes distrnt.as de 
uma mesma obra fundamental. em benelicio da. humanidade.
Deteve-ije na grandiosa descoberta da anestesia pelo odon­
tólogo Horacio Wells. Seguir�m-�e �om a 1;1a1avra. o dr. Hum­
berto Apri!e, presidente da mstttutçl!o an1versar1ante, e oe 
delegados oficiais dos paises presentes. sob !artos aplausllt 
da enorme assistencia. . 

Celebrou-se, no dia 5, ás 10 horas, na Bas1lica de Sft!', 
.:Sicolás de Bari. na Avenida Santa Fé, concor�1do ato reli­
gioso em ação de graças pela passagem do cinquentenário 
da A. �és�à. mesma data ás 21 ,30 horas, !oi_ realizada ao 
"rande edificio da Faculdade de Ciências Médicas, á Calle 
josé E. UriburlÍ, uma aula magna. a que comp11receram 
todos os delegados e memb'.os adc1'antcs. , ocupando a ITI· 
bunn os profs. Humberto Apr,le. D:lvld �l. Cohen, Ciro Du­
rante ,\ vellanal e alcjsndro Cab;ue. r.,sp�cuvamen_te, sobr1t
os temas : P11ln vras de abertura. Sumárm do_ meio século, 
1'volt:çii.o técnico-cicntirica da A. O. A. e H1stór1a do um avô. 

(CONCLUE NA 5•. PAGINA)_ 

Aprendamos com os Xavantes 
DEOCLÉCIO MACHADO FILHO 

A noticia tia dtsign_r.rti 1 tio dr. /n"'I ,Vanh4es pa�a !
prefe;t14ra de Caxiaç ·  o cwm,, com qut ficaram os ca.,:it ,se 
111 [fls ser enlrtgu� ' a /)rr/t-ilura, �a/ C·JmO _jica

d
ruu� n:r:�:� 

Xr1vantes ao virem certos cumpa11.ft1>tro.r; presenttfa º"':. a . 
relo ttn qut y tncunlra a ,,o.-.sa c,da_de, cuja pop:,la(a } '/ªn,.
htm numtro.sa · a falia ·,J, p�lfl, trzgn. car1i1, ovos t ;  gu:s 
qlne,.n'fi a qw�I falta os X mantes ttll-J têm; o tmf,r .�0 J, • 
1Jtrbas · �a cons:ruçao d1 obr'!s de f,�clwda para a P_rnJJ9�aH 1,ª 
,/pilor<Ji' a liberdade co11ud1da ao Jôgo a par da �, ruac O '1 
iesampdro em qut �t encon_lram alguns ig,,-.1s::iuanos, dtra11•· 
m, a idha do preSfnte tscrrto. . R ,, E· qut as noticias rrclm cltrgadas du Rtg1úo do . u • 
cador ondlJ se encrmtram ns nm;sos irmOns abo,tge,i,s, dm;! 
justamente o contrd,.io. (Ju� lles fim tudo. d faria, ap,sar 
r, seu chtfs str um f"iticriro t de ainda vrvtrnn como naqul• 
lss tempos da pedra polida em qut o homem tmpunltut•a, IHU• 
(J sua dt fesa, o machado . de silo:. . NaM .,Vo mai�, tliz O nottcidri,,, mosir.1m-se acl,antudos. 

• lhes falta. A!Am de conlucetrm a fartura, s4o SBnhoru 
ptrfeila organização social. . . fort, .Assim t que, graças a or,enlaçào suptuor, silo • 

(CONCLUE NA 6•. PAGINA) 
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COltkEIO DA LAVOUltA 

Para indicar os candidatos á Assembléia Legislativa do Estado 

Ante-ontem, na Escola J, 
nta à ru• G:tulio V,rg ••, 
rs7, o Circulo de  Pai; e 
Prçfeuorcs das E,colas Es­

"taduais Reunidas, as de n ºs. 
.J, 3, 4, s e 6, fez reclizar, 
:no ensejo do encerramento 
·de suas scssõ:s periodicas, a 
·fesra da criança, dimibuin·
do brinquedos, já como pre· 
-tentes de l\jatal, a quase 20:i 
·alunos, o que demonstrou, 
� par da organização uti·
líssima do Circulo de Pais 
e Professores, o e,forço e· a 
1ioa vontade de seu presi­
dente, o prof. Otacilio Cha­
ll'et, au:a:iliado por todas as 
professoras, para atingir os 
objcti,os que tinha e tem 
ainda cm visu. 
- As Escolas ,, 3, 4, s e 6 
IÍC> dirigidas, respectivamen­
te, pelas prof',. Adalgiza 
ferreira Fraga, Alc:undrina 
Borges da Silva Gandn,
C.rlinda Mou, Astrogilda 
Lopes e Nair Escassa. 
- ·Foram premiados com 
ótimos livTos didáticos, por 
111u assiduidade e amor aos 
�tudos, os alunos do 3 • 
1_1-0 :  !.cnir Borb•. da Escola 
1;. Nubia Macedo, da Escola 
3;- � Valded Gonçalves, da 
Escola 6. 
- Em nome de todos os

colegas, falou, saudando o 
presidente do Circulo, a 
menina Lcoir Borba. 

Finalmente, usou Ja pa­
lavra o prof. Oracilio Ch,­
vu, que agradeceu a cola· 
boração das professoras e 

mia e ao Monumento 

Rodoviário da Estrada 

R i o,S. ll'aulo 

Como premio aos a lunos 
que mais se distinguiram nas 
2•s. provas parciais, a Dire­
toria do Curso Iguasiú f,z 
realizar domingo ultimo, dia 
17, uma visita à Escol, Na­
cional de Agronomia e ao 
Monumento Rodoviorio. 

Mais de 70 alunos, acom­
panhados dos professores do 
colegio, tomaram pai te ncs 
se passeio, tendo sido exce­
lentes as impressões colhi 
das. 

Os excursionistas visita· 
ram demoradamente a Es· 
cola Nacional de Agrono­
mia, O!lde foram recebidos 
pelo sr. Elpidio Modesto, 
alto funcionario do Minis­
tério da Agricultura. 

Dali partiu a cauvan• 
para o Alto da Serra das 
Araras, onde se fez animado 
lanche no Restaurante Cai 
çaras. 

De volta os caminhões 
rumaram para o Mom:unrn­
to Rodoviario, onde foram 
batidas algumas fotografias. 

A excursão impressionou 
agraJavclmente a t o  d o s 
aqueles que dela participa-
ram. 

disse das lutas que tem tido 
a q u e I a organização, sem 
contudo desanimar de co· 
lher ainda os bons frutos 
que ela pode proporcionar 
h crianças. 

DIVINJ\ 
Poe!ia ioédita de VBICUV T .  D E  MAGALHÃES 

A gota mimosa 
na pttala de rosa 
ficou a cismar : 

1'aí f!guas correm p',os rios, os r,os correm p'ro ma,". À.S agucu ro/avum inces'\antts e a todo instante 
ouvia-se a gota fala, : 

R.io amigo, 
vivo stm amparo • sem abrigo deixa-me ir contigo ' 
eu quero rolar ... Vir ,.u florestas, as montanhas, 

As oPld'asª�,.��1�:s tamanhas, do fund6 do mar ... 
as �/manas, 
o bailado das sotnbras 

á /u,; do lua, ... 
Â música dítJJna, 
as f>lrolas crutalirsus 
dum pranto a rular. 

ho barco da vido 

Pra frente ronar ... 
;-0

E:Ji:t'faS,,.1�':,. ª-' aguas nao voltam 
1140 pode volta, ? ... 

- • ÀS_ aguas nao corr,m p·ros rios 
Ás Ptdra: '::ao"!: :,.,��:::;;.m? p·ro mar?'' 
Por que não pos�o enconir'or ? 

Sou a ltJgrima quuida 
"º ma, •xtYtmecuJa 
qu, nesta tnda 
possu, um altar ! . . 

Q u a d r i n h a 
A li11da moça oco,dando 
S01 r! com tal devoçüo 
Que ouve, ouiro bem encon­

{ Irando, 
O bater do coraçilo .. 

Fizeram anos neste mês : 
- 18, sr. 0norre Sousa San­

tana; 
- 18, ato.. Marina Gonçalves 

da Silva; 
- 18, menina Teresinha de 

Jesús (1° aniversário), filha 
do sr. Lino R. Hermida e de 
d. Elisabeth Araujo Hermida; 

- 19, menina Maria Apare­
cida, filha do sr. Moacir No­
gueira; 

- 20, sr. Saul D. Torres; 
- 20, d. Ermelinda Pinto de 

Araujo, esposa do sr. Belar­
mino de Araujo; 

- 20. jovem Jorge da Cos­
ta Araujo; 

- 21, menino Narciso, filho 
do sr. Nabor Fernandes e de 
d. Paulina Fernandes; 

- 21, menino Delio, filho 
do sr. Marcelino dos Santos 
Fagundes e de d. Regina Cos­
ta Fagundes: 

- 21, sta. Irene dos Santos; 
- 22, sta. Léia Ribeiro de 

Castro; 
- 22. ata. Djanira Chaves; 
- 22, sr. Edmundo Bragante; 
- 23, d. Hermen�arda Alves; 
- 23. menino Hilton, !!lho 

do sr. Luiz Soma; 
- 23, sr. Azamor Giammat­

tey; 
- 23, menina lvaní Ferreira 

Campar. 
Fazem anos hoje : 
- sr. Gastão Costa, agente 

da Central do Brasil; 
- sr. Mario Pinheiro Ber­

nardes, residente cm Patí do 
Alferes: 

- sr. M a  r i o Martins de 
Azeredo. 

NOIVADO 
A 22 do fluente. contratou 

casamento com a sta. Léia 
Ribeiro de Castro, filha do 
sr. Francisco Gomes de Cas­
tro e dé d. Isaura Hibeiro de 
Uastro, o sr. Darlim Ah·es, 
!ilho da sra. Maria das Dores 
Alves. 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMEi'ITO 

Domingo ultimo, passou o 
aniversario do casal Afonso 
Ribeiro -- Arminda Ribeiro. 

Hoje, !estejam seus aniver­
sários os casai• : Luiz Soma -
Maria Rabelo l:ioma e Satur­
nino José de l:iousa Euridl­
ce Ferreira de Sousa. 

FALECNENTO 
Na avan�ada idade de 73 

anos, veio a falecer no dia 
18 do corrente o sr. Tomaz 
l:ioares, que deixou viuva d. 
Emilla Soares e 7 lllhos. 

O enterro do velho e fiel 
servidor da Familia Soares 
verlfico�t-i:,e no dta. seguinte.no 
cem1ter10 local, prestaodo-lhe 
entAo, os seus amigos, since­
ras e merecidas hom�oagena. 

MISSA 
No proxlmo dia 28, ús 9 ba., 

será rezada neijta cidade a 
misstt de 30i> dia em sufre.glo 
da alma. de Valclir Perelr,t Ba-
11.tu, !Ilho �o sr \lvaro 13 .­
tu�ta. 

l . � � � �� .. �.:.�.�.� �-���.� .l �
Trlangulo, apresentou queixa à Policia contra o 

J V�
lndlvld,10 José de Sousa. Osvaldo declarou que no dia 15 •. ao ;r 
voltar à casa, havia encontrado José carregando varlos ob1elos ....J,.1 
que lhe pertenciam. 

_____ �I 
Tentativa de morte Há poucos dias. na Estação de ,r;: �: 

Morro Agudo, o sargento refor- li -' 
mado do Exército. Acacio Teixeira Leite, deu um tiro em Ama- -- --..rll. 
ro Alexandrino e fugiu. O ferido foi medicado no Hospital de l-,-;t_� .... lguassú e depois rell r,u.se para sua casa. 

r lli"""'V ··� ·

--�··�-

Conferência do depu­
tado Campos Vergai 

O deputado Campos 
Vergai, um orador bri­
lhante e substancioso, 
espirita professo e com­
bativo, eleito, como tal, 
?elos espirita" paulista­
nos, proferirá, a 1° . de 

Depois d e  levar tremenda surra, deu uma

facada n a a m a n te Segunda-feira , cerca das 19  horas, o 
sr. Amancio Lucas Castilho, não sa­

bemos porque, levou tremenda surra de sua amante. Rosalina 
Felicidade. auxiliada por três hlhos. Em sérios embaraços com 
a Fellcl1ade, Amanclo Lucas, apesar de multo ferido, ainda
leve forças pa,a eslaqueá-la, mandando-a para o Hospital em
estado grave. 

Brincadeiras de crianças q�eram mau re• 
soltado Com a comunicação do lato ocorrido em sua cir­
- cunscrição, a Subdelegacia de Belford Roxo enca­
minhou á Delegacia local os menores João ferreira Braga, Eu. 
rld:c·e Ferreira Braga, Nelllo Luiz da SIiva, Belmiro do Amaral 
e l\lvaro cortes, acusados de terem afogado terça-feira, 19, no 
Rio das Bolas, em Babf, o menino Antonio ferreira Braga, de 
12 anos de Idade. 

O corpo da infeliz criança foi eoconlrado no dia seguinte, 
cerca das 14,30 bs., sendo removido para o necrcterio desta 
cidade. 

' Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULT0RI0 :  Rua Marechal Floriano, 1 950 - Tel. 132 
2••. Ju. 4.,_ e 64-, - Sabado das 15 ás 17 horas 

R E S I D E N C I A : 
dezembro, uma cooferen- i :------------------------
cia no Centro Espirita 

Rua Antonio Carlos, 145 - Tel. 288 

"Fé, Esperança e Cari­
dade", ás 17 horas, com 

Oine Verde C A B A -------- Compra- se uma sitoada no 
centro da eidade e de boa eoos­
troçlo. Wormações pelo fone 272, 
travessa 13 de llarço, 48. 

entrada franca. 
E' sempre um prazer 

ouvir se um magnifico 
orador a serviço de uma 
causa norteada para o 
bem. Dupla objetivação 
poderão colimar, naquP­
la tarde, as pessoas de 
inteligencla e de cora­

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do fi lme em série : "A 
volta de EI Zorro"; e Johnny 
Welssmuller e Maureeo O'Sul­
livan, no drama : "A fuga 
de Tarzan". 

Nina foch e George Zucco, no 
filme : "Sombras da nolteu . 

QUARTA E QUINTA FEIRA 
- Jornal Nacional; um «shor t»; 

çiio. 
---�--------

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA Wallace Beery, Blnnie Barn�s, 
- Jornais Nacional e Para- John Carradlne e Bruce Kellogg, 
mount; Dennls O'Keelf, Helen no lllme : "Cidade do ouro"; 
Walker, June Havcc e Gall Pa- e Glotla Jean, Kirbl Grant, Erlc 
llick, no drama : "Chutando Biore e George Dolenz, no dra-
mllhões"·, e Warner Baxter, ma · "Cupido arteiro" 

Festa em benefício ,--------------· -------·---. 

da Caixa Escolar SELE:> H tl RIZ()NTE• SANATÓRIO STA. TERESINHA 

Anuncia-se que a lesta em 
beneficio da Caixa Escolar, que 
foi trans ferida do dia 19, será 
realizada no primeiro domingo 
de duembro proximo, 

Pilra doentes do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Luiz 
de A zeredo Cootioho. - Alimentação boa e caldado. - Pneu 

motorn: - Raios ultra-violeta -- RAIOS X. 
Avenida Carandaí n• 938. - Fone : 2- 1513. 

- ========================�=======-

SUA BOCA TÃO LINDA E CHEIROSA ... 
Beijando-a apaixonada e loucamente, 
Você bem viu : toolinho é que fiquei, 
Pois sua boca, tilo Iluda e cheirosa. 
E' tesoiro que eu nunca deparel... 

. 

Há muito nilo vemos a galante A. F. P. 
Sua preaença só trsz alegria ao nosso co­
raçilo: sua ausência. a trialem da saüdade ... 

. . 

Lembrámos aqui, domingo, que uma 
das meças mais encantador1<s de Nova lguus­
sú reside na rua B. li. Tal !ato, e�tranbo 
como pareça. preocupou menos as moças 
que os rapazes, que se puseram logo de so­
breaviso, pensando que. com seguadas in­
tençõe•, nos referiamos il su·1 deusa ... 

Agora podemo• dizer. como da tilllma vez. qt•e estrêla Igual aquela assiste na rua B. 'l'. E vai httver. certami:ntl", nova corre­ria. de rapazes assustadu�. com mt}do d� perderem o seu amor ... • • 
Oí1.em que n •11. lf. �I. vai d�lxar de sorrir t.•, pt•r cou::,t•g I ot,•, \'ttJ esconder us 

suas covinhas. Já. chega. Não quer arrastar, 
com elas, maior número de Ians ... 

. Os olhos da sta. G. J. H. brilham tão 
1ntensamente que chegam a iluminar a nos­
sa alma ... 

• 
Sta. M. A.. deixa que o sorriso venha 

bailu em tuas laces côr de rosa. E tevaata. 
depois, o teu rosto lindo, sempre Iluminado 
pela I uz da alegria e do amor ... 

A C R Ó S T I C O  
Mais linda nunca encontrei 
l\&slm, desde que eu entrei 
R idente a lutar na vida. 
Inda me p�rece um sonho 
No c�u vivido. eupoobo, 
1\ mostrar a e•tr�la qut'rida 

li ll. 1• o I S  I N li A 
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'i)ondad 
I Relação dos aluno• 

D e classificados nos 1 °. 
e 2º . lugares de sua• Pedagogia e Didática Notícias da Liga Pró Educação e

Sessão no Grêmio x:
r

!ri�n
d
�:�

ri

�.���:t;�;: Um amplificador J O S É J O R G E  

Inicialmente a palavra Di­
d!1ica significava a ciênci1 
e I arte do . cmino; neste 
1CDtido 1cm s,do empregada 
dcide o século XVII. 

,i,tcma pedagógico. O rc J,. 
g1osismo cxce,si vo do clero 
descon6ava da natureza in­
fantil, a quem já atribuia 
responsabilidade a p.rtir dos 
7 anos de idade, graças à 
aberrante concepção do pe­
cado original. A educação 
como que contaminada pe­
los flagkios e ciHcios da, 
morti6caçõcs do clero, era 
de uma disciplina cruel e 
de uma forma oposta ao 
interêsse da criança, a quem 
se obrigava a aprender me­
canicamente. 

que no diu. 19 posrnm 

Barão Homem de Melo ::�:::� m:�:����1�)s�· e;�: com eletrola e 

Em 1619, •Raike• 011 «Ra· 
ncbiu•• escreveu para os 
prlocipes de Anhalt-Koethen 
,ea1 famosos "Aphorismi 
dfdacllci precipui" (Prin­
cip1is aforismos didáticos) e 
Comcoiu1, cm 1657, publi­
cou ,ua obra capita l :  "Di­
daCÜC8 Magna" ou «Gran­
de Diditica > . 

Para mui1os pedagogos da 
CKOla 1radicional, ensinar e 
ioscruir são a mesma coisa. 
&te !rro explica por que, 
asim 01 pr:ltica como na 
1COri1, o vodbulo Didática 
tem sido interpretado muita 
ftZ como simples doutrina 
da iomução. 

Alguns pedagogos do pas­
ado pro1estaram contra es-
11 confusão, a6rmando que 
ensinar não é só instruir, 
aão que é 1ambém esti­
mular e dirigir a formação 
do homem. Dessa concepção 
f qac nasceu o lema her­
barciano : «instrução educa­
tin,. 
. Hodicrnamente, graças ao  
iaftu:i:o das doutrinas socio· 
ldgicas, biológ:cas e psico­
Mgica,, cada vez mais se 
taaiua o caráter educativo 
do ensino. O ensino não é 
llllia simples recepção em 
.- 1 criança adquire o que 
• professor transmite, de 
modo pmivo e inerte, po­
rim, um processo de apren­
�tm, c,fôrço dirigido no 
�hdo da formação ou mo·
cli6cação da conduta huma-11. O aluno estuda por si 
e

. 0 mestre o assiste, diri­ciodo-o, estimulando-o, pa­n qae o educando cmpre·lllda uma aprendizagem se­"!'- Caiu per terra o llloma do "Magister di­:r•; a escola moderna é • colaboração. 

O sacrifício imposto à 
criança, martírio inútil t· 
dcsocc,ssário, era tido como 
meritório aos olhos de Drns. 
Coisas da •grande noite do 
história» ... 

No sec. XVí, principal 
mente a partir do séc. XVII, 
é que começam a ser cstu· 
dadas as ciências a.atur:u!I:, 
sob cuja influência se vai 
criar a Didática R,.::ionalis­
ta, segundo a qu,I a oatu• 
rcz• foi criada de acôrdc 
com um plano racional. 

O grande êrro desse ,i,. 
tema é considerar a criança 
como um adulto cm minia­
tura e não atender cm hi­
pótese alguma ao interêsse 
dela para lhe elaborar pro­
gramas mais interessant:s. A 
criança tem sua liberdade 
cerceada e cabe ao profes­
sor prever e dirigir tudo, 
devendo os planos de estu­
do :star elaborados de um 
modo racional e lógico. 

A psicologia, porém, veio 
desacreditar esta errôneo 
conc<pçâo. A psicologia in­
fantil, principalmente, veio 
provar que a criança não é 
um adulto cm miniatura, 
mas rcprtsenta .::orno que 
um iegundo na1cimcnto. 

A ativid,de livre do alu­
oo é determinada p,lo in­
tcrêsse, do que deco,re a 
imporiaocia do estudo dm 
interesses infantis na Didá 
tica de base psicológica. Bvolação da Didática Concluindo esta dpida

. O Prime iro si,tcma didá. ,xpostçao, não podemo� � foi o usado pelas so- deixor de citar os nom<S 
�

CI primi1ivas e con do� que, entre muitos, con­
!'Gdo n

a educação livre, v i- tribuiram para o progresso

'-ed" 
6ns exclusivamente atuil da educ,çir; entre o, 

•atos. aue mais se dc�ucaram, e, 
Na Idade Média a edu- temos : Froebcl, Tolstoi,

� 
cri,tã lransformou ra· ! Robin, Hcrbarr, Pestalozzi,

men1e êsse primitivo ' Basedow, c1c. 

Com a colaboração 
exclusiva de alunos do 
Curso Primário, a Liga, 
pelo seu Departamento 
de Geografia e História 
- Gremio Barão Homem

de Melo - real izou no
sábado, dia 13, maid uma
concorrida sessão em
que foram declamadas
lindas poesias e apre­
eentados vários traba­
lhos de Geografia e His­
toria do Brasil.

Esportes 
Dos mais intensos foi 

o movimento desportivo 
da Liga, no decorrer do
mês p. passado.

Nada menos de três 
importantes partidas fo. 
ram realizadas c o o t r a 
adversários de reconhe­
cido valor, com o ãve 
de basquetebol do Ba­
talhão de Guardi.is do 
Ministério ela Guerra e 
os quadros de basquete­
bol e voleibol (equipe 
feminina) do I n e t i  t n t o  
Filgueiras, de Ni lopolis. 

Contra os primeiros, a 
nossa turma foi sobre­
pujada, a p ó s renhida 
disputa, pelo apertado 
escore de 28 x 32 . 

Em Nilopolis, depois 
de brilhante vitoria por 
2 x O, de nossa equipe 
feminina, o quadro de 
basquetebol por pouco 
era surpreendido pela va­
lente rapaziada do Insti­
tuto Filgueiras, que apre­
sentando um jogo rapi­
do e vistoso, só se dei­
xou abater nos ultimos 
minutos, pela insignifi­
cante c'lntagem de l(lx2 I .  

Pelo modo carinhoso 
com que fomos recebi­
dos no Instituto, aqui 
deixamos os nossos sin· 
ce ros agradecim�ntos ao 
;>rc,l. Josué Gonçalves 
Filgueiras e aos seus 
digníssimos auxiliares. 

Natal dos pobres 
A partir do dia 5 de 

dezembro, a Liga come 

OURA#TE AS FÉRIAS, #O GINÁSIO LEOPOLDO :

Des5e modo, espera a 
Liga que os seus polires 

alto·'alante tenham, como nos anos 1, 
anteriores, um feliz Na­
tal. 

Colaboração do De­
partamento Cultural 
e Artistico 

A fim de prvporcionar 
aos seus associados mo­
m e n t o s  de alegria, a 
Liga, juntamente com a 
direção do Ginásio, !lCa 
ba de adquirir um pos 
sante amplificador, com 
eletrola e alto-falante, 
alegrando assim - com 
musicas selecionadas -
suas sessões e 03 re-

Gentilmente convida- creios dos alunos. 
do, o Ginásio fez se re-

Piquenique na 

Ilha de Paquetá 

presentar por elementos 
do Departamento Cultu­
ral e Artiijtico, da Liga, 
na sessão solene que o 
E. C. Jguassú fez reali ·
zar em sua .,edr, no dia
15 de novembro, alusiva
à Proclamação da Repu - Acompanhados do Di­
blica e ao anive rsario retor Téccico do Giná­
dessu tradicional agre- sio, prnI. João Batista de 
miação. Paula e do prof. Geraldo 

A Diva Morei ra e Ma- Menecuccy de Oliveira,
ria do Carmo Fonseca os aluuos da 4•. séri e 
transmitimos os para bens Ginasial realizar,,m, no 
da Diretoria do G inásio, dia 12 p. passado, anl 
pelo brilhantismo com 

I 

madíssimo piquenique na 
que se desempenharam majestosa ilha de Pa-
naqueles festejos. quetá. 

"GRêMl0 B!\ RRE> HE>MEM DE MELf>" 
(Departamento da Liga Pr6 Educação e Bondade) 

SEGUNDO CERTAME DE 

HISTÓRIA GERAL 
Os associados do "Grêmio Barão Homem de 

Melo", acompanhados de seu presidente e de pro­
fessores do Ginásio, retribulram, em dias do mês 
passado, a visita do Colégio Piedade. 

Na ocasião, foi levado a efeito mais um anl· 
mado certame de Historia Geral. desta vez entre 
os alunos da 2' série Gina�ial do Colégio Piedade 
e os da 2ª série do Gíná�io Leopoldo. 

Como da vez anterior, os concorrentes obe­
deceram, respectivamente, às ordens doR profs . 
Clay de Araujo e Benedito Leite. 

Apó& um transcurso bem movimentado, em 
que o.; alunos demonstraram apreciavel preparo 
na referida materia, a vitoria pertenceu mais 
uma vez aos representantes do Ginásio Leopoldo. 

Estão, pois, de paf!lbens a Direção do ''Gre­
mio Barflo Homem cl� Melo"' e a estudiosa turma 
da 2ª série Ginasial. 

turmas durante o 
mês de outubro 

de 1946 

Curso de contador 
ta série : 1 · ,  lugar, Nubla RI. 

beiro Masc:arenba1 e 2·. lugar, 
"1arlo Giraldo e Oslres Nevu. 

2• série : l · . lu�ar, Loide RI, 
beiro Machado e 2·. lugar, Dln 
Corrêa Moreira. 

3& série : 1 · .  lugar, Oanllce 
de Morais Soares e 2·. lugar, 
Elza Reis de Carvalho, 
Curso Comercial Bélico 

t• série A : 1 ' .  lugar, Sidney 
dos Reis Cõrtes e 2·. lugar, 
Georgina André, 

t• série B :  1 · . lugar, l'ran• 
cisco Gonçalves Corrê a e 2·. 
lugar, V,tor Gonçalves Correa. 

1• série C :  t · . lugar, Valde­
'lllra Chambarelll e 2·. lugar, 
Jalr Oamaso. 

2• série : l ·. lugar, E!r da 
SIiva Lemos e 2·. lug.r, -.artos 
�ubens Travassos Vieira. 

3• série : I · .  lugar, Alalr Pe, 
reira Neves e 2·. lugar, Dehll 
de Sousa Lucas e Maria Tere• 
za Travass,s V1e1ra. 

4• serie : 1· . lugar, ChJfa 
Fajga Cukter e 2·. lugar, Sidney 
GJmes de Carvalho. 

Curso Ginasial 
I• série A : l ' .· lugar, Hu&0 

Moreira Costa e 2 .  lugar, Cba,. 
les Corrêa. 

I• série B :  !·. lugar, Cecllla 
'>lerszain e 2·. lugar, Regina 
Costa Reis. 

2• série : l ·. lugar, Regina 
Stela Rlbei10 e 2·. lugar, .llarla 
dos Anjos Rodrigues Avlla, 
Myrlams Jungerman e Paulo 
Reis de Carvalho. 

3& série : 1 · .  lugar, Clella 
Pontes Moreira e 2·. lupr, 
Vál!er Cavalcante Bezerra. 

4> série : 1 · .  lugar, João Oul­
lhermlno Duarte Llcurcl e 2-. 
lugar, Maria de Lourdes Couto 
Lima e Tauba Frald1 Cukler. 

Curso de Admissão 
A : l ·. lugar, Maria da Olo­

rla da Silveira Leone e 2·. la· 
gar, 1 vone de Sousa Morais � 
Lêa da Silveira Leone. 

B : t · . lugar, Paulo Feraande1 
de Carvalho e 2·. lugar, Fcr• 
nando Marques Llns. 

Curso Primario 
4• série : l ·. lugar, Ary Alrl'>D 

Travassos Vieira e 2·. lugar, 
Nedy da Silva de Assunçlo. 

3• série : I · .  lugar, Roberto 
Rabelo Guimarães e 2 · .  lugar, 
Edua de Sou,a e SIiva. 

2• série A : 1 · •  lugar, Maria 
Léa Monlelro Martin• e 2·. lu­
gar, Jeronlmo Pais do Naact. 
inento. 

2• série B : 1 · , lugar, Alalrlla 
de Campos Tlnoco e 2 .  lu1ar, 
Isaura Antonio Corrêa 

t• $érie B :  I · .  lugar, Luel 
néla Vilas Bõas e 2·, lugar, 
J osé de Araujo FIiho. 

l• série A :  t•. lugar, Marlcy 
Barbosa Pinto e 2·. lu1ar, Alba 
Saber Brlgagão. 

IRTEIBAMENTE GRATUITO, para ambos os sexos, o Curso de Admissão

aos Cursos Gina.sia.l e Comercial Básico

Inicio da• aulas a 1°. de dezembro pr6,c/mo lllafrlcula -& aberta• da• 7 .h 21 hora •

llua Plor i i:1no  I?eb,oto, lOo/4 a 1094 Telefon� 29 
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No d ia  9. realizou-se na confortavel &ede do Clube Unl­
verstUrlo de Bueno� Alre!I, em Viamonte, o banquete de encer 
amen to. de 3�0 talhere•, em homenagem ás delegações e de­

�oostradt,res da "Semana Bodas de Ouro". Oferect?o O agape 
0 dr, Humberto Aprlie. agradecendo o dr. Leopoldo Panal! 
,presentante do Chlle. em nome dos delegados estrangeiros �e111 nJo-se-Jhes com a palavra vários oradores, todos enalte: 

«ndo a magnllude da efeméride. Instado pela enorme asslsten­
tll proferiu vibrante improviso. �ntrccorlado d� aplau!IN!, em 
aomenaRem à Mulher Argentina, o prvl. Pedro I'. Penldo, pre­
ldente da federação Odonlologlca Brasllelra, 

E m  cada refr igerador  

• Durante a •semana" efetuaram-se reuniões dtsportl vas e 
danç.antes, para gaudlo das familias dos delegados e soclos, 
Inclusive visitas ás diversas Industrias argentinas e e&tabelecl­
,-ntos de ensino. 

frigidai,:e 
foi Instalada na sede Interessante exposição de produtos 

odontológicos, de fabrico nacional e estraogelro, com copiosa 
dlttrJbuiçlo de amostras. 

No dia 9 de novembro, l ranscorrendo o 30<> aniversario 
da reri!!• "Tribuna Odontoló�lca", sob a di reção do dr. David
M, Cohen, foi realizada, ás 10 horas, no Cemllerlo da Chacarl­
ll, algnlflcallva homenagem à memoria do dr. Baltazar C. Bran­
tl ,eu fundador, com a lnaugucação de uma placa em bronze. 
01' presença da exma. viuva e elevado numero de convldadcs. 

da E' digno de  calorosos encomtos o prof. Nlcolás Parula, 
�ldente da Comissão Organizadora, pelos esforços no suces­
so ctu solenidades, secundado pela dedicação de diretores e 
sodOS. inclusive o comitê de damas constltuldo pelas dras. Es­
tller Caramés Aprlle, Amella E. Lucerna, Alina V1stalli de La• 
porte, Olga Kurlat, Placlda Nágera Eicurra, Erika Krausbeck, 
l!ltlra Monlenegro de Jáuregut, Rosa tusem, Maria Hirschy 
$GIi, Celia Ford, Elisa Argent1 e Maria Archantl. 

GENERlll tAOTORS . 

O dr. Juan 8. Patrone, - pioneiro do lntercamblo odon­
tologlco argentino- brasileiro, Iniciado por ocasião do IV Con­
�o Medico Latino-Americano, realizado no Rio ele Janeiro, 
em 1!109, - proporcionou uma série de gentilezas aos nossos 
p11rlclos que assistiram às Imponentes festividades : drs. Pedro 
P,alo Penldo, pela Federação Odontologlca Brasileira; Sllvlno 
Sllrelra, pelo Sindicato dos Odontologistas do Rio de Janeiro; 
Alfredo Reis Voégas, pela Associação Paulista de Clrurglões­
l)eatlstas; Eurico Kramer de Oliveira, pelo Sindicato dos Odon­
lofotllstas de Pelotas; Alexadrino Agra, pela Associação Brasl­
tdr• de Odontologia. Este distinto colega, o que profundamente 
11meatamos, não pôde comparecer à cerimonia Inicial, devido 
t marcha vagarosa do transatlantlco que o transportara a Bue-
1G1 Alre1. 

· a experiência de 28 anos

derança em refrigeração !  

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

... 

, 
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Cada refrigerador gara·atidopela marca • Frigidaire está impli•titamente garan-
tido também pela 1:;eneral Motors!

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
garantia . . .  escolha umFrigidaire-desde 
1918 o pioneiro e lider da refrigeração!

FRIGIDAIRE · MARCA EXCLUSIU DA GENERAL MOTORS 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
,ionfirio, Frigidaire tm No,a lgUíllm: Cana., 

JO ÃO R. CARDOZO & FILHOS 

lt11 13 de Maio, 23 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

� 

COMARCA DE NOVA ,auAssú 
Fazenda São José que t&das as E D I T A L

d 
A "Santa Casa da Mlserlcór-

lS e casa dia do Rio de Janeiro", peta 
De publicação de documentos, oresente comunica a todos os 

evem saber em face do Decreto regul3dor interessa'dos gue havendo fale-
do loteamento em terras : codo os usulrutuárlos da refe­

rida fazenda, ela é atualmente, 
Faz saber aos quo o presente a única proprietária da Fazen­

edital virem, com o prazo de 10 d! São José, e portanto, SÓ• COIIO TIR AR AS MANCHAS 
DI AZEITE DO SOALHO -
.... m1.11chas saem facilmente 
tobriado-as bem com uma mis­
lla de cola e vinagre bem quen• 
li, ,ae se d?ixa s�ear e depois 
• tira ll!Om o aaWio de uma es. 
•ta dDh. 

dias, .que por José Corrêtt Amaral mente a ela cabe reallzar arren. 
foram d,,.positados nest,e cutorio, damentos de terras da meneio• 
pua inscrição nos termos do i..JC· riada fa'ienda e receber os res­
creto· l•i n. 58 de 10 de dczcro· pectlvos alugueis. 
bro de 1937, o memotial, • plan• Qualquer informação sobre o 
ta e �ais documentos relativos a assunto poderá ser prcst3da 
uma área die: sua 9ropriedadc, sem aos interessados. na Secção 
denominaçilo, com os seguintes Predial da Santa Casa ela Ml­
caraetcristicos : frentç para a !is sericordla, no Distrito Federal, 
trada de li ... e 1 l' o Melhoramento, á rua Santa Luzia n.  206, ou em 
lado direito com a rna Maria Ti Nova lguassú pelo sr. Edmundo 
borci•. lado esqoerdo com Anto· Soares. 
n:o Afonso Morais • oos fundos Rio de Janeiro, 28 de culu-
com João Batista, medindo 40ms. bro de 1946. 
do frente, 38ms. na linha dos fun• as ) ARY DE ALMEIDA E 

Rua 13 de Março, 48 

J O Ã O  S I M O N  A T O  
i:ONSTRUTOR LICENCIADO 

Encarrega•SO de t'onstro-;ões e reconstruções em _geral e 
sob adminlitnçi!o. 

Residencia : Rua Marechal Floriano, 2036 •• Casa l i  
NOVA IGUASSU' - E. DO RIO

--

·--

""
OVEIS PARA RADIO. - Dê uma impressão 

de ter cornprodo um . radio novo, tr�q_ue a 
c,ixa do seu. Par• isso f,ça um• vmt• á 

Rl\Oie>TÉeNJ<!J!\ M-'R E I R !I  e vej• a ex· 
posição dos m2goi6cos moveis par• radio, hbrica-
ção de RADIOARTE, • nova industria iguassuaoa, 
porém a mais ontiga do Rio. Existe um es:ilo para 
cada gosto e um mov�I para cada radio. Praça 
Ili de Oezembro, 32 - Tel. 1 2 7 .  

-

/� 
Comercial 

F a r m a o l a  

farmocia • Orogo,io Central -
Ruil Marechal Florlano, '21!:t4 
Tel . 16 - Nova lgua11ú. De· 
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Farm1ceutlco A. P. 
Oulmarãc, Vlctory. 

easas f'u nel'arlas 

Ca,a Uo Soba,tlao-Calxõ,1 
� corôa, - 95va1óo J .  dos San­
tos Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser. 

' 
' 

vlço Funerario - Guilhermina 
\ Ferr�lra da SIiva. Rua Matt"• 

hal Floriano, 2018. Tcl. 86 -
Nova lgu::t.5SÜ 

D i v e r s o s  
D•lllrw P•rolro Monl•••II'• -

Construtor. Av.  San,os Dumont, 
626 - Tclelone, 69 - Nova 
guassú. 

Altivo Riboi,o - Agrimc:1s<,,r 
- LevJntamentos top(Jgráftco�. 
P lano� urban,zação e lotram""n. 
tos. - Rua R,la GonçalV<S, 459 
- No.a lguaS!ú.

S. M. T orraca - Copias e pa­
peis heliográficos. !l. UruRua,a­
na, 1 12-1° and. fones : 23-4968, 
23 2663 e 43 88:6. 

1 

Fotogrola lg-•ii - Lauro 
Je Oliveira. Chamaoos a doml­
clllo. Teldone, 146 - Nova 
lguassú. 

MCHMlloca • ..- - Corn­
Jra-se qualquer quantidade, • 
·ua S. Sebastião, 1695 (lundos) 

Bellorel Roxo - Estado do 
Rio. 

O aperto de 111••

e •  grlp•

Vindas das fossas nasais, da 
garganta e da boca :!e doente, 
e convalescentes, u cotlculas 
de 9'Creções que contêm o ger­
me da gripe podem poluir u 
mãos dos que com aqueles tê:11 
con1acto. Pelo "aperto de mie_.\ 
,utras mãos serão potuldn e, 
em con3equencla, outras pes· 
soas podem ser co,tamlnades. 

Livre-se de contrair a crtpe, 
abolindo o aperto de mio ou 
lavando as mãos, frequen1e­
mente1 com agua e sablo. 

SNES. 

O CUIDADO COM 08 TECI­
DOS DE LÃ BRANCA - Antes 
• lav11 os tecidos de Ili branca 
- agu e sabão, convém expe• 
�antar limpá los com talco ou 
� C-Om os quais se polve­
._. u peça.. manchadas, e::i:fre 
....... em ieguida com as mãos 
• q.. fiqnem bem l impas. E' 
��nte trCJclT varia� vezes a 
....._, ou talro. 

dos, 183ms. pelo lado direito e SILVA - Provedor. 184ms. pelo lado ••querdo. As !m 

r:t��=:�::o:t •• ��;� -�� !;,���
1
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i

�� = A I d d n e ·1 a �i:��!��;!te:::1:d1� :������r!�i����;�;M�It:�- = rmazem n epen e :� o jautar, consenam·�e por =: lllilo
1 

mais tempo, se (orem mer· 
�= � a ha4 .. em •i:;•• satg•d• du 

l4 d D b 84 Tel 424 ãã =-IOq-:� h�r:'.· Dmm deixar 
Trabalhos gráficos ? : Dia.triz : Praça e ezem ro, . . 

E 
(Strvi(o do '-• E. C.) Na redação deste jor�:� 

= Filiais Rua Bernardino Melo, 1697' Tel. 409 - Rua Marechal Floriano, 2312, �

AdrmaCzem N._ S. 1 :  == Tel.c!�.�.�a��!}!!!na,�� �!��}�� 2
a once1çao = Secos e molhados de primeira qual idade. - Ferragens, t.;n h a  e carvio

Gôn••a• do 1•  quolidado. Bebida, = Entregas a domicilio - VENDAS A O J N H E J R (!)

1 . SIL�A·J.fJ�;J;? l ;:  Mu!!�
N

�
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6 
CORUIO DA LAVOURA 

Pile ff/TU!l/f •. .  muntCIPA� 
ue ll()l/J-1 � /6ll/+SSU 
DBSP11&!?H6S 06 e H E FE 011 O I V J S íie 

OE 1lDMJ NISTR A�iiô 

1 1 033, Osvaldo L�urenç, da Costa; 9906, Joaquim Fer 
reira da Cosia; 10928 e I OtlJJ, Eduardo Elias Jose; 10718, Her­
mengorda Coelho Caldas; 10874, Otacllto L,curcl; 9927, Josc 
1-'lnto de Sousa; 1 I057, Eva Cardoso; 1 1088, Oscar Pere1r2 Go­
m,s; 1 1 136, Ntcanor Gonçalves Pere1!a; 1 1 152, ,\gostinho do, 
Sanlo�; 1 1 150, Jorgeana Tavares da Silva : Cerl,llque-se o que 
constar. 1 1 145, Maria José Pio Pereira; 1 1068, 1 1070 e 1 107 1 ,  

José Celestino d a  SIiva; 1 1 182. Virglnla dos Santos; !0802, Dor­
dilo Coelho de Magalhães; 1096:i, Albano de Sousa Cabral; 
1 1 164, Stellano Fernandos; 1 1 16 1 .  Ozéas Gonçalves Oliveira; 
!0558, Artur Pereira Machado; i 1078, Manoel Gonçalves; !0742, 

Jose da SIiva; 10852, fadul D.hor; 1 1036, Buroch Mordko Pa­
re'baum; 1 1027, .Maria Aparecida �apaleu Mont<s; 1098 1 ,  Fran­
dsco .Mendes; 10990, Bened:Jo de Sousa Filho; 10995, Alcem,ra 
01 nda da Cruz : Quitem-se preliminarmente. 1 1 100, D,mingos 
Llcurci : Compareça para prestar esclarecimentos. 

OESPJH!?H6S D6 e H E FB 01\ D I V ISãe 

DE ENGE N H A R I A  

10375, Francisco Fernandes; 10862, 10863 e 10864, Cla. 
de Carrl1, Luz e força do Rio de Janeiro Lida.; 9453, Isabel 
Al,es Marllns; 104118, Artur de Sousa Rodrigues; 10744, Alde­
vino Pereira; 10745, Ourval Teixeira; !0748, Pedro Teixeira da 
Cunha; 10747, Elvira Lopes dos Santos; !0588, Clovls Viana de 
Azevedo; 10920, Maria Julla; 10816, Maximiano Macedo; !0579. 
Oscar Oliveira da Silva : Deferidos. 

DESPAeHf>S De e H E PE D1\ OIVISiie 

D E  FAZE NDA 

10829, José Gomes Corrêa; !0733, Ida Delavy e outras; 
10776, Joio Rabelo Gulmarus : Averbem-se nos termos das ln. 
formações. 1 1016, Durvallno dos Santos : Como requer. 9973 
F•hoe Pereira Passos : Deliro nos termos das lnlormações'. 
8097, Acado de Sousa Queiroz; 10740, Szaja Szlama Jungerman; 
lú86J, Antonio Fernandes Lemos; 1 1  !05, Adelmlro Sarmento; 

1 
10480. Pereira & Prado; !0540, Pedro Marques da Cruz e ou. 
tra; 10543, M�aclr d'Avlla Bltencourt; 10541, Genon Marques 
da Cunha; 10542, Adalr Pinheiro; 10985, Simões & Fernandes 
Lida. : Traasliram-se nos termos das inlormaçõe�. 8380, Augus-

to :Ih nlelro : Junte talão do Estado e o Imposto sindical. 10859, 
Jost Antunes de Cerqueira : Junte o talão do Imposto sindical, 
talão do Estado e o ''habite-se" da Saude Publica. 6449, João 
da SIiva : Qulle-se prel im inar mente com esta Preleltura. 1 1 185, 
N. Leilão : Junte o "habite-se" da Saude Publica. 10688, Oeo 
l inda  Corrêa; 1085 1 ,  Arlfndo Miranda : Junte baixa do Estado. 
1 1 198, Francisco de Paula Queiroz Ribeiro : Junle o talão do 
Eslado e prove qu itação do Imposto sindical. 1 1 169, Manoel da  
Fonseca Soares : Quite se  prel iminarmente com esta Prefeitura. 
10625, ltarú Foshlmltsú : Junte o imposto sindical. 1 1 127, H. D. 

Costa : Registre o documento de  compra, 

E C>  1 T A L  
Atam Iro dos Santos Glannini, Chefe da Divisão de Fazen­

da da Prafeltura ,',lunlclpal de Nova fguassú, Estado do Rio de 
Janei ro, por ordem do Excelenlisslmo Senhor Prefeito, 

Faz saber a todos os que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que no dia vinte e oito do corrente, ás 
quatorze ( 1 4) h�ras, no Deposito Publico desta Prefeitura, se­
rão vendidos em hasta publica, com a presença Cios senhores 
Chefe da Divisão de Fazenda e Inspetor de Rendas, dois (2) 
cabritos de cõr pretJ e branca, apreendidos na via publica, 
conforme consta da guia no 7 1 ,  ele quatorze do corrente, a 
quem maior lance oferecer, devendo ser Imed iata a retirada 
dos mesmos. E, para que todos os Interessados tivessem conhe­
cimento, mandou lavrar o presente edital, que será publicado e 
afixado em lugar do costume. Dado e passado nesta c!dade de 
Nova lguassú, aos vinte dias do mês de novembro do ano de 
mil novecentos e quarenta e seis. Eu, Maura Caulino Andrade, 
Oficial Administrativo "K", o dalllografel. E eu, Alamlro dos 
Santos Gianninl, Chefe da Divisão de fazenda, o subscrevo e 
assino. 

Divisão de Fazenda, 20 de novembro de 1946. 

Alamiro dos Santos Giam1iní - Chefe da Divisão de fazenda 

E>tlmo negocio 

Vende.se à rua Bernardino 
Melo, 2107, tel. 26, o bem mon­
tado armazem de secos e mo­
lhados N. S.  da Conceição, jun­
tamente com sua carvoaria e 
est�ncia de lenha, E' ótimo 
negocio. Trata-se no local. 

íêiiõ-õô-�i@RASisT� 
1 O MAIOR E3TABELfECl[llEIITO OE CRÉDITO DO PAÍS 

1 Filial 
. 
de Nova lguassú •• �la�o do Rio : �raç� , 1 �. de . Dezembro

'. 
98 ;1 Telefs .. 4 (Contadoria) e 25 (Gerenma) · End. Tel.: ·Satahta . Caixa do Correm, 3 

1
Condições pa.ra, as conta.a de depósitos

eom juros - (sem limite) • • 2 .,. 
Populares _ (limite de Cr$ 50_000 00) 4 

0� a.a. (retiradas livres) 
Limitados - ( l imite de Cr$ 100.00:00) 3 

a.a.
( 
( » » ) 

1
Prazo Faxo - de 6 meses 

¼ a.a. • } 
' - de 12 mests 

4 ¼ a.a. 
5 '½ 8.11.

PRAZf> PIXf> ef)M RBND11 MENSAL D E  AVJSe - Para retiradas (de quaisquer 
i@i 

- de 6 meses • 3, 1[2 % a.a. quantias) mediante a v i s o  
@! 

- de 12 meses • 4, 112 % a.a. }Jrévio : L@ NOTA - Nesta conta, o depositante retira de 30 dias 

1
a renda, mensalmente, por melo - de 60 dias 

3, l l� �o a.a. 
de cheques /o a.a. · - de 90 dias • 4, 112 % a.a. 

i 

LETRAS 11 PRêMlf> (sujeitas a sêlo proporcional)
- de 6 meses 4 o� 
- de 12 meses : 

• • 
õ º/� !:!: 

Faz, nas melhores dí - "d 

i
• c:on çoes, to as as operações bancárias COBRANÇA.$ - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS 

fr,j] DESCONTOS de letras saques h 
� EMPRESTIMOS em con'tas corre�t�s 

•:ues •ôbre esta ou quats:iuer outras praças. 

1
., EMPRtSTIMOS EM LETRAS HlPOTECA�;Sução de dupllcatu. 

t?l] cato1ro AGRICOLA a ton 
CREDITO PECUÁRIO a I 

go pra,o, •ob ª earantla exclu,lva da fruta. 
� t 

ongo prazo para custeio d 1 

1
CR OITO INDUSTRIAL pua a compra de matéria 

e cr açao, aqulsl�Ao de gado p>ra engorda, recriação, etc. 
São ateodld 8 

s primas e reforma,, apertelçoamento e aqulalção de maquinário. 

1 

o ' com a maior presteza tod dld rr.íl , eõbre quaisquer operações d� C 
08 08 pe oe do informações e esclarecimeotoa Ll-�J 

que h 
orteird de Crédito Agrlcolll e Iodusu ial 1r�: 86 ac II em pleno !uociooameuto. 

• 
[� Agênelaa em tôdaa •• capitais e principais cidades do Brasil [®eurrespondentea naa d 1 �,, 

.;,. 
ema a e em todos os países do mundo �?,!, 

,,IEllfiM@]j@JJ@J@JJi@J@J@@lfi�l®J®@I@l@J®liª1IT�@JjiRj@l-�'!! ,11iilJl]iOC���f@..�'@J@J@FilF� 
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Aprendamos com os Xavantes 
(CONCLUSÃO DA 1 •. PÁGINA) 

espadaúdos. Lembram atl.tas em olimptadas . 
.Apolt,.eos, de compleiçüo robusta, (odo! conseror,m a 

mesma ,�talura. Praticam, quase comry obrigaçao, n al/ef1smo. 
Como �e ld estivessem a gozar os benettcios de grande estádio 
municipal, construido pelo seu morubixaba, _corr_em, sal ta,,., 
atiram dardos, lutam corpo a corpo, lendo a intuição das ex. 
celências dos e:urctcios jtsicos. 

Ao contrario do que se pas .... u aqui, pnucos s ão os q,,. 
s, humilham anle a superioridade /lsica do udversdrio Todu, 
,ão 1gualmtnle /orle:;. 

Com relação â organização sociu/, dirtmos que süo '1W· 
t16gamos, sé'nlzores de grande udia11lunumfo

1 
cnm per/eito sen­

so da vida. 
E.� com(} se tais credenciais 1zàQ lhes bastassem, respu. 

tam a natureza de cuja seiva vivem. Longe de fazerem do sn/ 
um Moloch /enteio e o temerem, cu/tuant•tzo. E' u sua luz a 
rú Deus. Por isso que ttJdas as manh4es se r•unem para a 
saudação. E, ao entardece,, se agrupam para a d,spedida ... 

Como prova de que qualquer região, d,sde q,re não se1a 
árida, pode bastar-se a s; mesma, vivem completamtnle ,n4 

dependentes dentro dos seus p,ópri JS recursos. Têm vida p,tJ. 
pr;a. Com uma lavoura bem adjantada1 nunca se vira,n a 
braços com urna crise como a nossa, que só queremos laranja, 
laranja, laranja. 

La cultivam o milh9, a mandioca, a banana, ult!m de 
outros vegetais, para a população. Também pescam. Lançam 
mão da própria riqueza ic/10//Jgica da regiiJo. 

Viessem éles para Nova lguassú e viveriam do mesmo 
modo, pois tirariam daqui, do solo ubérrimo, ludo o de que 
necessitassem. Não pensariam na banha sul-riog,aNlimse, no 
trigo argentino ou na batata /islandesa .. 

E niJo disse111os que são obedientes. 
O seu chefe, seguem-no. Acreditam nas suas boas int'". 

çtJes. 
Demais, nunca viveram do jogo que é vúio das socieda. 

des. Como se podera concluir, também nunca se valeram dei• 
para a poltlica. As leis da sua tribu siJo respeitadas. IV4o 
sOo como as daqui, desrespeitadas com a licenciosidade do 
jogo. Vivem do trabalho, da lavoura, da produçdo. 

Cada qual trabalha para um grupo. Do desenvolvimen. 
lo dele depend• o bem-estar de todos. E eles sabem disso. 

O fato, porém, é que tudo fazem no smlido de congre. 
gar a horda e não separar dela os elemenlos que a podem 
aume,:iar. 

Por co11seguinle, muito lemos que aprender com os Xa­
vantes, esses homens bronzeados, espadaúdos, que nunca tive­
ram escolas para freqüentar, mas que compreend•m por in• 
luição qr<e, para perfeita org,.mizaçiJQ social, é necessário tra­
balho conjunto, visando o progresso, baseado no principio da 
solidariedade. 

imitemos os Xavantes ! 
Copiemo-los na sua organização. Desenvolvamos, com o 

seu e:umplo, a nossa lavoura. B�stemos a n/Js m•smos. Pro­
tejamos a nossa cidade. Desenvolvamo-la. Robusteçamos a 
mocidade para que ela possa estar sempre conosco • nos de­
f•nder como aquoles dois xavanlezinhos que quase maturam 
os civilizados por não l•rem sabido aproximar-se, com a d,­
vida cautela, do seu chBfe, o feiticeiro da tribu ... 

11 P' B D I O e  

Ro prof. Barbosa da Silva foi enviado, d o  
Rio de Jan eiro, o seguinte telegrama : 

••Possivel não me conbecer admirador do tribuno esp iri­
tualista ao pu soezas testemunho o que possuis foi correr dos 
anos ao preço honradez, cultura, sacriliclo, não vosso atacante 
levantamento bancarlo de amigo - L. Rattes". 

A Tesonl!_Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 confecção sob mcd idas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

AI!!��!:!! !!�º�!�}!?�!}ª 1
NILePeus _ e. oe R 1 e  

A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMAo 
,.. .. .. . --_, 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Peças e Accssorios em Geral 

Conceulonárlo dos p,odlllo1 
do Generol Moto,1 do 8ro1U 

• di1trlbYidora da, Gelodelra1 Frl9id0Jre 
Poeus e Camata! de todas as .mor,a1>. _ Oficina me�aniu 

PR 
4 cargo de técnico• cop,peteole•. 

ODUTOS MOBILOJL INSETICIDAS SHELL TOX 

J oã.o R. Ca.rdozo & Filhor, 
Repre,eotante5 da Shell Me, Bruit lle . 

Rua 13 de Março, 48 - Tel. 2 7 2
NOVA I GUASSU E. oe Rle

-------------



COR R EI O  DA LAVOURA 
1 

A PEDID!I 

Quem, de falo, 
desvirtuou ? .. . 

,11·u r1rv vrof\'�,or. 
rrim<'irawonte me <'ongratulo 

toosigo. Cow _efeito o �eu estilo, 
,eu rocabular10 e seu Dl@todo de­
ewo�ição melborarAm considna· 
nlmeole. D8•SO alguom. ao tn 
ttalho de analisar os dois tcitos 
41e •Aceite de convite'"' e do "'E. .• 
11peran aão dcst"irtunr ... " e, evi­
dettemeate, ba do julgar quo não 

tonai esoritos pela mesma pes 
IOli tio pasmosa é n diferença . . 

u l g u a s s u a n o

Não lho faço. entretanto, esti 
•&do professor, a injustiça 411,e 
me re� : atribuo-lhe sinceramente 
a autoria dos dois folhetos, se 
.. lm me é permi,ido qoalilieá• 
iol- i;' certo que para ist.o mnito 
oontribaiu a sua jã de todos co 
aboeida lo�i• pela correção de 
U-,.agem, pateoteada e,n 01• 
,ressões como esta : • ... dou meus 
idatt.ros paraben& a qoem auxi­
liou o aobre amigo •• árdua mis• 
IIO, para o mesmo, de redigir tais 
1111que! .•. " A sua alergia pela 
llol pomtoaçlio, pelo aexo e pela 
eo11t:iJlaidade em uma exposição 
aerilL (Veja-se, por exemplo, 
1118 peqoeoo trecho : .,, ... quo em 
INU as sou atitudes qoer mo­
ni• quer iateleetoais, alio seja 
tlO fel.i& quanto o foi na estréia 
ie am debate, que ucintosamett 
t, dnl,oc•dt,co mo fez o caro 
•eirurgilo dentista" pruetdendo 
eo11 o célebre adágio ... " ele.), a 
11& paixão pelo emprego indevi 
H de palavras acabaram por con 
YUeer· me que uão é outro o au 
IDJ' 1ealo o distinto mestre. For· f010 é, porém, confessar que hou· 
" um coloss.J progresso da pri 
•ira para a segunda vez. J ã 
apra se ent@ndo o qao então nem 
llf te podia. Creio, portanto, pia. 
-te que o •a pedido" publica­
• ao ttadicioaal orgão de im• ,nua iguaçoauo de domingo úl· 
llao alo é um fruto adolteriao, illo é, a imteligeneia que o deu á la llo teve ligação ilícita eom elltbn,, alheios. T,mho absoluto - que a mão do ilustre -e-escola aão somente se deu 

Filhos de lguassú 
classico da cidade 

e 

Hcj�. no c•mpo da A v .  
Santos Dumont, v ã o  cnco11 -
trar·�c pc'1 sq;unda vez, t 
F: lhos de Iguassú � o Igua, 
su, cm prosscgu1mento ao 
C,mpeonao local. F ,  sem 
pr, qt1c se >nuncia o Fl,-Flu
l�uasrnann, grande é a tor 
cida que comparece c:111 cam 
p,,. Isto porque vão lutar  
os dois  maior:s clubes d, 
cidade, cuja rivalidade I: 
cr.diciooal, proporcionando 
um espetáculo >traente e 
emocionante toda vez que 
medem forças. 

Filhos de lgnassúF. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 19 - XI - 19.6 
a) - Aprovar a ata da reu­

nião anterior; b) - .:1ce1tar as 
propostas e Incluir no quadro 
social como conlribulntes os 
srs. Ary  Soar,s de Sousa e 
Mdo e Alelson Corrêa de Ft·
guelredo e, como asplranl<, 
Cteo,des B•tlsta; c) - aprovar 
a proposla e Incluir no Depar­
tamento feminino, clas:rn "A",
a sra. Rosa Barbosa Neiva; d)
tomar conht:clmenro d.) oficio 
n 120;46, de 19-Xl-46, da 
LID e enviar ao Diretor de Es­
portes para tomar as devidas 
providencias; e) - tomar co. 
nheclmenlO e arquivar o oficio 

• 
lguassú no maior 

Haverá surpresa ? 

O mlior cl,.ssico d ,  c1· 
tÜ de o .t.l d r s r>c-rundo um 
rn vulgar i n ccrc-S)c, pois 01: 
a lvi- rubr•is querem d,sfor­
r,r-sc dos 7 x 2 que os a 1-
vi negros lh:s impuscr>ni no 
Turno. 

Conseguirão os a lv i- rubros
o seu intento ? 

Esperamos, cntrct2nto, que 
não se repitam os inc i -Jcn­
tcs verificados no ultimo
jogo, que ,6 servem para 
desmoralizar, cad� vrz mais,
o nosso ongusti,do futebol 

Fi'l .�C'IS e 
ANEM!COS

TO�l.:t .. \ 
U:::i,o crm�lajo 

'�IL\T ! R A" 
Grande Tônico 

do lnfanlo-Juvenll Primavera F.
C.; f) - ceder a sede social, 
conforme pede, ao associado
Rubem Glammattey Chuff, para 
reallzação de um ba;le no dia 
14 de dezembro proxlmo, cm 
beneficio do Centro Espirita 
Nossa Senhora de Lourdes, res­
peitando-se os direitos dos so­
cios, de acordo com o arl. 25 
dos Estatutos. 

ARMANDO GONÇALVES 
1 ° Secretario • tápido trabalho de assu,ar; 

n também a penosa tarefa de 'r:-•·· .... -:-• • • • . .... .  • • . . • • : ·· ·· ·• · .. • • • • • • • • • • · · • • • • :..:;-:• 
nticiz todo o texto. 

Como vê, ilustre educador, não Ili proearar coohados aem pareo t11 seu para atribuir-lhes a pa­llaidade de um rebento para lljl iDocente existencia com nada •lribuiram, nem dela nenhuma lllpa têm. 
Qunto aos prewnsos assaques, 111 foi iateaçlo minha fazê-los. O em6rito professor incorreu nnm Ili" erro de iote-rpretação im 

=o-me oma pret�osão qoe tive. Se assaques houve, it outro não p•rtinm senão do �,o instrator, que, tentando adaiacalhar-m", injuriou a cc,bre ...... dos guardas sa.nitârios -llltt heróicos e aboPgados solda· •. da saúdo a qocu, foi dada a �la mas patriótica missão =.::-• p•la sanidade física dos 
._ d�°:o;;,��

am
8
a
:

d

���0�uh�:;� lhnr o pais da peste, do � da malãna, da lepra, da va­·- • de outras pragas qae cons· •• 1 des:graç.a do nosso povo; • lutar eom o gládio da profila­lia pelo u.terminio das urriveis .._tiu qae asiolam a boma.oi· :-0 • «>Iam milhõ,. de vidas, • •limpador do fossas", ea i':: orgolbo aceito esse atribuc.o. 
..... 

l:siem esses .. limpadores dP • u grande pedagogo da fllaçl,11 de Olinda htaria a estas :., la_nç111�do d1.:Snfios e .. aceite eon,nes ao acgelico S. Prdro ,-. euja cowp nbia já o teria =:o om, duqntlas epidemia� 
teres ;:

o
f�:s.iª��· 1�=��r°a

5
m 

"
�
i
��: ._ da so, expf'rieoci:i e pe,rir.ia, -. o uc·rif1cio p ,r vezes d1s 

"6pnas vida� 

gião doa tista não é como . a . de meato longa esta resposta (res 
professor de e u r s o pnmário : posta a algo irrespondtvel). Que 
aqaele, em caso de incompe.ten venha a contra resposta. a trépli­
cia pOQCO lhe adiantará o d1plo· ca on outra qualquer coisa se ao 
ma: porquanto um simples �rro amigo oão faltar para tanto "'o 
pode lhe ser fatal �or toda a v1d�; engenho e a arte". Para mim tor­
este no entanto, hda com men1- oou-se já ama diversão - diver­
nos '1eigos qae jamais poderão são deveras comica - debater 
atestar a soa incapacidade pro· (será mesmo debate ?) - o é pre• 
fissiooal, e só moito tarde pode· ciso não esquecer qnom foi o ini· 
rão dar polo erro que cometeram ciador - através desse admira­
em sobmetcr soas inteligl!ncias ?el veículo que é a imprensa, com 
cm formação a alguem que nãt') Ul1..1 culto, educado, ilastro e ta· 
tivera 8 soa de todo formada. lentoso educador quo para i:. feli-

0 !neu contentor afirma que a cidade do pais só te-m para sen 
aquis'ção do sou certificado gi• campo de maléfica ação o peque­
nhi õtl custou•lho utn .icurto pe- no snburbio de Olinda. 
riodo de qoinze anos". "em o se· Deve constituir grande dcsvs.­
cular e iUlperial Colégio do _Pe_dro necimento para om 11limpador de 
Il". �ão acbl\ o meu car1ss1mo fossas" ter como adverssrio que 
am1go que é muito tempo_ para alia ao seu talento de professor 
tAo pouco estuJ.o "! Ou tona êle, o de filósofo de oma original 
qual d.gado escolar, se urastado doutrina por êle esposada em seu 
paulatioamcnte, sem pressa, cur- '"E ... esperava cão desvirtuar ... " 
saudo três vezes a mesma cla�se Resume-�e ela nesta la pi dar e 
para talvez tirar maior provctto substanciosa frase atualíssima : 
du lições dos mestrts, que, não "Nilo ba c(eito sem causa nem 
()bstaote, desconhecendo, por eer- causa sem efeito. Onde o _efei�? 
to a fome vonz da cultura do sem cansa e a caosa sem efeito ? , 
se:� f-�nomenal estudante, tiveram que o mestre escola a todo mo 
a sidi ·a obstinação cm eoaeedtr· meato emprega sem piedade da 
lhe depois de três lustros, 0 far· paciencia dos seus pobres leito­rap'o J.c papel que outros obtem re9, os quais oadl puderam en• em um. Adem:us, o homem, q�e tender. E olo era mesmo par;. so diz e1•l:llnno do vetoSto e has- compreender, porquo sd aos eé· torico casarão da rua L�rga, se rebros privilegiados é dada ess es,1ucce que mais de meio século gr21ça. Como poderemo� uós, bu o grande edocandario d,0i:X00 de mildes mortais, atiog1r com <' chamar se Imperial Col�gio. Ou O nossa modt>Sta intd1gt'.ncia tãt nobre J.irofessor lé. estudou qoao · aJt1 esfaa de filosofi.J, que en do t1iioda o Iwpeudor Pedro II 

cerra conceit<:1s tao profundos da� assistia d"mocraucameoto e.os e:u· 
coisas ? O 1,róprio antor o diz n1r,. Talvc.t o amigo ahrwe tam• 
afirma oo fim do s�u '"artigo " :t,ém qoe b�ijou :i ID�I), c

d
omo t�· ... pmai3 ml! atiogaão visto v,, dos os tst:idantes fazum, º. no9,� 

d� t!t b · ,, ' 
último lOOOarca "( Não. duv1darc1, o �,xo ." . cr,:,ia me. Ba taoca co1s:1. no man· .Até a pr6�ttua querido 111c.stre ... �D4 a<·, \)oi�, o patética di· --. das 1,10Jerosas "Orga.oiza 

Blll'btsa" quando, á g;oiu olell11
1 lt:mt,ra·m� a. profissão 18&1 aempre me honrei. P1ue• qae nada de mal pode bavn lor1ar se um gnarda sanit.'.La JOr uforç.o pr6p,rio, por cnd •. tenacidade, por lota o sa­

• detcott..r de um titulo � fuolt.1. o u.ercicio d� i_nadu pn,fis�ão liberal; pelo 
� - ....,. ... ,.,o, ll&da mais digno de aç&o. A prolit.são de cirur-

do qae a 0o-.;sa vã compree�são , e qae progrida ead.t v ·z nu�s na 
oão aiioge... Tudo é poss1vel, l difícil art-: de esert"."er, 01s o 
vriocipa)men_to quando i;e trata voto. sincero dPste amigo que o 
dQ me:1tre ohndcnse. . admira. 

Reeonbc:ço a.gora tc.r cometido Nuva Jguapí, 5 dt novtmbro ama grave improdenc11 da qual 
d� 1946. muito we peniteucio _: tomo 1,10-

dnia cn ter a ousadia de roco- EDUARDO SILVA JUNIOR 
meodar a volta para a .escola a 

Ci rurgião-Dentista a\gnem i100 durante qorn?.o ano> 
peoo;a.ruc.ati3 .0s1,1.0{' .. ot?U o:i duros Cansu/lório : Rodri!.fUtS AI�
t,
a
j:º!111�

º

:!
1

::r���do demuiad&• vts, J!J07 - N,lúpolo. 

Protestou o S. Paulo Ilm jogo dfic,l para Excursão da Cruza· 
O São Paulo ac,b, de 

enviar  .á LID um o6cio pro· 
cc,undo contra a iocl u\ão 
do jog,dor Dj ,lm• do, Srn­
'º'· no quadro Jo F, lho, 
de lgu,ssú, no jogo rcaliz,. 
do domingo ul timo, contra 
o S. Paulo. 

Alega o sr. Mari nho M,. 
g,lhães, presidente dos s,m. 
paulinos, que o citado joga­
dor está vinculado a o Dei 
Costilho, e não ccve • de­
vida transfercncia da  Fede· 
ração Metropolitan,. 
Terá a LID mais um "caso" 

a resolver ? 
. .................. ___ _ 

E. O. lga.a.ssú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE : 

a) - Conceder carteira social 
:!s sras. Hebréa R .  C. Lopes d> 
Cruz e Débora Erasml P1l010 

e :!s stas. Maria da Glória
Era;ml PIioto e Neide da Si lva 
Cruz; b) - delerlr os pedidos 
dos soc!os João Antunes e Frar.­
cisco de Sousa Chagas; e) -
agradecer e arqulv"r os of1c,os 
do São Paulo P. C. e do FIihos 
de lguassú F. C.; d) - arqui­
var o oi. de 14 do corrente do 
Ginásio Leopoldo; e) - oficiar 
ao 0lnásio Leopoldo, Curso 
lguassú e Externato Fluminense 
agradecendo a valiosa colabo­
ração emp,estada à festa clvlca 
realizada no dia 1� p.  p. 

Nova lguassú, 19-Xl-1946. 

o lider da Espirita Sn· 
E-te é outro jogo que é 

esperado com onsicdade por burbana 
muita gcnt<, pois o Uni Como faz aouolmente, • versai  tem um• conta a sal- Cruzada E,pirita Suburbane dar com o Bclford e, cm cx.:unionou, no di:i 15 dt'• 1:cu ca--npo - o c:lrb<c r:a t--, ao Rio Douro. Os cru•! .dor - o t ime de Lnar.:, z,do, viaj,um cm trem es­podc fazer um , ,u, pres, ao pcci, I, composto de quatro quadro de SrntJS N eto. Um, carros. derrota a m,i, pericl ,ur i, O sitio do sr. Mario de 
o titulo de c,mpeão para o Almeida, ,m Rio Douro, 
�, lford Roxa, se, porém, o 

1
, onde se acha imul,da a �u­ldcr conscguu vencer ague· cursai da Cruzad, foi • la barreir> , o a lvi cdcste j ponto escolhido par: a coa­pode usar a f,.x,  de c•m· • fraterniz,ção espirita, que 

peão. 
[ cm tod-,s deixou a melhor 

Agu ird,mo1 o resultado. das imprcs,ões. 

a--- R C  2 

RÁDIO CRUZEIRO DO SUL 
Apresenta, diariamente, cís 16 horas, o 

Indicador Comercial de Nova lguaasú 

A partir de dezembro , ouçam o Grito de

Carnaval, gentileza do alto comércio 
iguasssuano 

6rganização Valdir MachAdO 
Locução - José Ouba. 

Comissão Municipal de Preços 
Tabela organizada em cumprimento ao 

decreto•lei no ').12$, de .11 - 4 - 19116 

l'reços maximos perrnissiveis em todo o Manicipio de  Nova lgau16 

IX - <:!arne de vitelo 
Carne de vitelo . Quilo 

085. - No llndal o preço per•ttissi-;tl 111lo 
aUm de Cr$ 6,0? por quilo. 

X - Leite crú 
t:m vasilhame a domicilio Litro 

Nova Jguassú, 20 de novembro de !946. 
Paulino de SousJ Barb,sa - Presilient,. 

c,1 BJJO 

d_,a .. , 

Cri a.� 

O Presidente do E. C. lguas. 
sú tomando conhecimento do 
apelo dos ailetas para que o 
clube não compareça ao jogo 
de futebol marcado para hoje 
com o FIihos de lgu,ssú, em
lace das ocorrenclas da barllda 
do Turno, proferiu o seguinte 
despacho : Embora reconheça • 
proc�dencia dos fundamenlos do 
pedido e coniidere loovavel o 
zelo dos a iletas, procurando 
evitar que se reproduzam fatos 
ctesprlmorosos, envolvendo um 
clube das tradições do lguassú, 
resolvo determinar que os nos­
sos times compareçam ao cam . 
po do F. 1. P. C., na cer1eza 

Fica avisado o publico d• que, '"' caso d• r�c"::
,,.

1: 
de que, ass!m procedl!ndo. da- proprieta,io do e�l.1btltcime11lo em ,Jt,nder

, 
d 

/,',e,",a"cu,� "'""� remos mats uma demonstração JB9 fi d que ts u LI g r --
do elevado esplrlto desportivo pod,rd telefonar parn , ª .,. • 
e do proposlto de manter a de11c1e u respeito. 

S 1 . de Azercdo Filho. harmonia necessarta ao desen- Pelo Deltgado Regio11al :  1 vino 
volvimento dos esport!s neste _ _ --� •• �·· - -
Munlclpio. 

A OM I NIST R A�Í\f> MU N l <! l ll'AL . ALTAIR G. L!VINAS R ·d ia 4•n-. Consoante o/ertiimento feilo p,la 4• ,sr ,nc 
�.,. 2° Secretário 

I d 1 'd dt da Divis/Jo de Fommlo da Prod11f/Jo '8 .. 
··-••·•-••••·111,-•••-·""1> co a ts a e, a 

, d A . li a convida,1t•St os lavradur11 v�•••'-•••••.v• •••• •�• tal, do M1�1_st.bit> . a �r,cu 1" 1 ,·tJ dP ,ucaJ,ptus, q"" 
PERFIL P�LiTl<:!fl ! deste Mumc,pw, .'"lere,sados "ª 

p
ob�e�

,
s 

o 
ú,,s q14,wtulad,s d• Vl!nham d Prt/t iturn foz•r os ec. ' u 

Quem 
, ? mudas qui nrcessittrn. 

sera. 

Se alguns o julgam santinho,
�ão é bem por ser miudinho 
Com are� angelicais. 
Ao contrário, é um giganle, 
Conhecido militante 
�as "corriolas" pvliciais. 

Foi apelido arranjado 
Pelo haverem encontrado 
\joelhado a suplicar, 
Pedindo com !-eu ro!ário. 
Que chegasse a comissário. 
Para poder controlar : 

Funcionali�mo e perfume", 
11oje, Jâ tão dos costume• 
Da cheirosa freguesia ! 
••• E de«em•lhe ê,se tesouro, 
Jurava c'os dentes de ouro. 
Que 3 prome�sa cumpriria ! 

D. D. M. F, 

A' PRAÇA 
J. VIEIRA, estabelecido com ne.gocio 

M 
d

:e;:�
'�:��11�

•:; 
tariot ceramico1 • artigo, correlatos, a rwa 0 
2243 

1 
em Nova lguauú, E1todo do Rlo de Janel,o, 

1 1 qM •• ' Comunico a seus fornecedores, clientes • 0
• :;.Ítie ce•• dota de primeiro d• setembro do corrente ª'õ' ade ..... soclo O 1,. GILBERTO DA _CONCEIÇÃO BROLL 

A• :clA. to data a gira, sob a rozao 1oclol de J. VJEIR 1 • o11e•lntle Continuando com o mesmo ,amo de -:-•a�
c O 

Ir ore • .., a respon1obilldade de todo � ativo • ':'ªj""º 1oi po:
º 

(celtfe • tinta • bem aulm a el1voçoo do capita H"! d 0111 0 � clnq;•"'ª mil cruzeiro,) C,S 15.0.000,00. �e 0•45 •ºrn 

c
9 de oat•lwe to soc:lol regl1trado o As. 34 livro 3 •

0
d "r 9 ,ob •• 61 .. de 1946 • registro de firffl31 a ª.'· 8 o 

·r'º do comercio ... 26 de outubro de 1946 no registro prlwat "º 
Comarca de Nowo lguanú. h pUaçao ele ..... Objetivando semp11 o dese•pen ° 

I 
e
d º"'p,eatezo • .... estabelecimento, o fim de atender com 

f 
O O 

ia agradece ... e 01 que nos tim honrado com sua p,e ed
enc 

d ns aguardo.,,os o continuação de su11s presa 111 º' 1 
Novo lg.1anG, ftOYlmbro de 19�6· 

J VIEIRA & CIA. 



/_ 

LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE. MARÇO OE 1917 

-

N. 1.511 
Al'IO XXX d n· ) 00\IISGO 24 OE NOVE\\BRO OE 1946 

, ,\A 1G ASSL (í: l2do o "'º , · • 

A praga que maiores pre­
juízos causa a csra cultura. 

O upurgo é uma opc· 
rarão que •i,a combater ., 
pragas dos g�ãos armazena· 
dos. O, prriu1zos causados 
pelos conhecido, "cuun-

• elfo•" uu "gorgulho•· ,ão 
por demais conhccid'ls t 
podem alcançar até 30¼ da< 
colheitas em ccrros casos. 
Pelo npurgo matamos cs 
insetos cr:, suas formas JO 
•cns e adultas. Esta opera­
ção é muito ,imples e seu, 
rcsuludo, são muito pro­
iciroso,. 

expurgadas, tendo-•e o cui 

l! dado de fechar mu,co bcrr 
0 rcciricnte, pond,, <e pa, 
pei, gros,os _na< fre,t>< p,r. 
impedir a md• do i:h, Urn­
tro coloca-se bismlfureto d, 
carbono puro e d, b • ,iu, ' 
1,dade, d1>tr1buido nn ,., 1 
lhas rasas pua f, e u,r • 
evaporação e na r,, .ío d,

30::> gramas para cada me 
rro cubico de �cmenrr . O 
bissulfureto deve ser colo 
cado em cima das sementes 
e não cm baixo porque de 
é ma:s pesado que o ar e 
tende a ir para o fundo. C 
tempo de expurgo varia : 
as sementes destinadas av 
plantio devem perm,n<ecr 
na camara apenas 36 hora• 
e as que servirão para con 
sumo devem ser cxpu,gad2 

1 durante 48 horas. O , xpur-
go não imuniza para sem 
pre as scmenrrs. Se ela, fo. 

Vista uma camisa da 
Alfaiataria Santos 
E ORGULHE-SE DO 

SEU BOM GOSTO 

Faça hoje mesmo uma visita a 

Alfaiataria Santos 
A maior e melhor casa de Nova lguassú 

Rua Marechal Floriano, 1968 
TELEFf>NE, 280 - Nesta cidade 

O n:purgo das sementes 
P"dc ser feito cm qualquer 
recipiente fechado, d e s d e 
um simples caixão ou uma 
barrica até as camaras com· 
plctas kius especialmente 
para isto. Até a quantidade 
pc 200 quilos as sementes 
podem ser expurgadas a 
ara.ncl, porém as grandes 
quantidades denm ser eo · 
sacadas a 6m de facilitar a 
distribuição dos gases e mais 
facil manuseio do material 
em traumeoto. 

rcm colocadas com scmcn- ,_ tes carunchadas podem ser 
oo•amente infestada�, coo· 

Pua ;:cquenas quaotidadcs 
daremos a seguir algumas 
instruções pr!ticas: toman­
do-se uma caixa coloca-se 
d 1'ltro as sementes a serem 

vindo por isso arm•zcna, 
as sementes expurgadas cm 
pai6s livres de caruncho, 
e bem ventilados. Cumpre 
ainda ter cuidado com o 
bissulfurcto ou formicida 
usado para expurgo, porque 
ele é inflamavcl. 

B
OBINAS PARA RADIO. - Já chegaram as modernas 

bobinas, agora multo melhoradas, com alto ri:ndl-
111ento. Olatrtbulção exclusiva de RROlf>TEe• 

Nlea MflRBIRR, PRAÇA 14 DE DEZEMBRO, 32, 
TELEFONE 127. 

SEUS Lf.BOli.ATaRIOS E FA.rt�A.CIA: R.CA.R!0!;/632·1UO 

, ASSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba­

lhar pelo progresso dessa mes­
mo terra 

plantio 
de aipim 

O >1pim Já cm todo 
terreno enxuto, principal. 
mente •e tiver rido adub •• 
ção anterior. O solo dnc 
ser f&fo e a plantação faz. 
se cm toretes ou mani,., 
co:n 3-4 gemas ou olhos 
(10 cms. ), cortados da, h11-
tes das plantas existente•, 
recentemente a r  r a n c a du, 
maduras. Planta-se em ruas 
de I mt. de intervalos, co­
locando-se uma manin de 
70 rm 70 cms. a circa de 
1 a 3 cenr. Je profundidade. 
Quando as mudas aponta· 
rem convim limpar. E' 
preferível plantar o aipim 
em terra anteriormente adu­
bada. O aipim pode, em 
regra, ser coibido de 6 a 
10 meses depois de planta• 
do. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxigênio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 
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